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Nos últimos anos, é satisfatório notar que o Instituto para os Assuntos 

Municipais tem vindo a melhorar as instalações recreativas para crianças em áreas 
de lazer e parques em diferentes zonas de Macau, aumentando a variedade de 
equipamentos de diversões e acrescentando espaços para proporcionar às crianças 
e aos residentes instalações de recreação mais confortáveis, tais como as 
instalações de diversão infantil do Parque de Hac Sá, Zona de Lazer da Marginal 
da Estátua de Kun Iam, instalações de recreação infantil nas zonas A e B do 
Parque do Reservatório e o espaço recreativo para crianças na Avenida Marginal 
do Lam Mau que será aberto ao público no próximo mês. No entanto, nas áreas 
mais densamente povoadas na zona Norte, os espaços de recreação para crianças 
não são suficientes e não se divulgou ainda qualquer proposta de planeamento 
relevante. As crianças daquela zona precisam sempre deslocar-se para outras 
zonas, para desfrutar dessas instalações. Espera-se que as autoridades 
competentes proporcionem plataformas seguras, desafiadoras e interessantes de 
socialização, aprendizagem e diversão às crianças, conforme as suas idades e 
capacidades. Para este fim, recomenda-se: 

1. É necessário realizar activamente o planeamento e a implementação da 
melhoria dos espaços de lazer e recreação para as crianças da zona Norte; 

2. Convém utilizar big data para analisar a distribuição etária das crianças por 
zona e realizar um planeamento razoável em relação à concepção de espaços 
para as instalações; 

3. É recomendável envolver, em medida adequada, o público no processo de 
concepção e design, realizando debates com organizações locais das diferentes 
zonas. Assim, as equipas de concepção poderão ouvir e reunir opiniões ou 
organizar concursos de concepção, com o objectivo de aumentar o 
reconhecimento e a participação dos residentes nos projectos; 



 

4. A concepção deve ter em conta temas especiais e elementos icónicos das 
respectivas zonas, dando aos espaços recreativos uma vida comunitária. A 
título de exemplo, pode-se introduzir elementos como natureza e protecção 
ambiental, nostalgia dos bairros antigos, cultura e artes, entre outros, para que 
os espaços de recreação sejam criativos e diferenciados, dando características 
próprias a cada zona; 

5. Sugere-se formular planos de construção e melhoria a curto, médio e longo 
prazos, com os olhos postos no futuro, que serão implementados de forma 
ordenada, bem como continuar a ouvir e a recolher as opiniões da população 
sobre os espaços e as instalações, adquirindo também equipamentos 
apropriados de forma atempada. 

 


